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Dragagem da hidrovia Brasil-Uruguai será licitada
Leilão para a gestão do modal logístico, também conhecido por hidrovia do Mercosul, deve ocorrer no ano de 2024

Se tudo transcorrer sem con-
tratempos, a perspectiva é que 
a licitação da dragagem da hi-
drovia Brasil-Uruguai, também 
conhecida por hidrovia do Mer-
cosul, ocorra em setembro. O di-
retor de Departamento de Nave-
gação e Hidrovias do Ministério 
de Portos e Aeroportos, Dino An-
tunes Dias Batista, adianta que a 
projeção é que no início do pró-
ximo ano seja possível começar 
a obra.

“É lógico que tem algumas 
possibilidades de atraso, princi-
palmente relacionadas à batime-
tria (medição de profundidade)”, 
argumenta o dirigente. A expec-
tativa é que a hidrovia possa es-
tar operacional, pelo menos de 
forma parcial, já em 2024. Para 
possibilitar o sucesso do em-
preendimento, que permitirá a 
conexão entre as lagoas Mirim 
e dos Patos, serão dragados tre-
chos como os canais Sangradou-
ro e São Gonçalo.

O orçamento total da obra 
ainda não foi fechado, lembra 
Batista, entretanto há a estima-
tiva que o serviço, de dragagem 

e sinalização, possa custar em 
torno de R$ 100 milhões. Esse 
montante dependerá das solu-
ções técnicas que serão adota-
das. O investimento para viabi-
lizar a navegação na hidrovia 
será proveniente do Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (Dnit), contudo 
a ideia é que a gestão e manuten-
ção dela seja feita pela iniciativa 
privada. O leilão de concessão do 
modal logístico também está pre-
visto para acontecer no próximo 
ano. O diretor de Departamento 
de Navegação e Hidrovias do Mi-
nistério de Portos e Aeroportos 
adianta que, provavelmente, o 
modelo a ser adotado será algo 
misto, com dinheiro público en-
volvido e arrecadação de usuá-
rios, uma espécie de parceria pú-
blico-privada (PPP).

Batista foi um dos palestran-
tes do IV Encontro dos Municí-
pios Hidroviários do RS - Cami-
nhos para o Desenvolvimento, 
ocorrido nesta segunda-feira 
(22), no Teatro Dante Barone, na 
Assembleia Legislativa. O even-
to foi uma realização da Famurs, 
em parceria com a Hidrovias RS 
(entidade que é integrada pela 
própria Famurs, assim como Far-
sul, Fecomércio, Fiergs e Federa-
sul). No encontro, foi apresenta-
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da ainda a proposta de criação 
de uma comissão permanente 
dentro da Famurs, representan-
do os municípios, para as ques-
tões hidroviárias.

O diretor-presidente da Hi-
drovias RS, Wilen Manteli, deta-

lha que essa estrutura permitirá 
pensar as oportunidades das hi-
drovias para as cidades de forma 
contínua. “Servirá para instruir, 
orientar, estimular, fazer reu-
niões locais e outras medidas”, 
comenta o dirigente. Ele salienta 

que o transporte de cargas pela 
hidrovia é um fator de geração 
de emprego e renda, que evita a 
migração da população das cida-
des do Interior do Estado que po-
dem contar com alguma ativida-
de portuária.

Batimetria das vias fluviais deve ser concluída até junho
Além da dragagem da Lagoa 

Mirim, outra ação similar está pla-
nejada para desobstruir cerca de 
300 quilômetros de vias fluviais 
dentro do Estado, facilitando a che-
gada e saída de embarcações em 
portos como os de Rio Grande, Pe-
lotas e da Capital. 

A prioridade será a dragagem 
dos canais Feitoria, Itapuã, Junco, 
Pedras Brancas, Sinos, Caí e Fura-
dinho. Para prosseguir com a ini-
ciativa, a batimetria que está sen-
do feita para possibilitar o serviço 
deve ser concluída antes do final 
de junho, informa o presidente da 
Portos RS (empresa pública res-
ponsável pela administração dos 
portos no Rio Grande do Sul), Cris-
tiano Klinger.

O dirigente comenta que, 
assim que acabar o processo de 
medição, indicando os volumes 
de sedimentos que terão que ser 
retirados, será licitado e executa-
do o trabalho da dragagem. Ele 
adianta que esse trabalho deve-
rá começar no segundo semestre 
e, dependendo do volume a ser Meta é desobstruir aproximadamente 300 km para a navegação
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dragado, poderá ser concluído 
ainda neste ano. “Essa é a nos-
sa expectativa, mas obviamente 
a gente só pode afirmar a partir 
dos dados que forem apontados 
na batimetria”, reforça o repre-
sentante da Portos RS. 

A perspectiva é que o investi-
mento necessário para concretizar 
a ação seja de aproximadamente 
R$ 60 milhões, porém o montante 

exato também dependerá do volu-
me a ser retirado da hidrovia.

Assim como a dragagem, no 
terceiro trimestre, estão previstos 
leilões de três áreas portuárias no 
Estado, através da Agência Nacio-
nal de Transportes Aquaviários 
(Antaq). Klinger detalha que são 
arrendamentos de terminais por-
tuários, sendo dois deles em Porto 
Alegre e um em Rio Grande. 


